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RESUMO

O	câncer	de	mama	é	a	 forma	mais	comum	da	doença	no	mundo	e	o	estilo	de	vida,	associado	à	obesidade,	alimentação
inadequada,	sedentarismo	e	consumo	de	álcool,	aparece	como	fator	de	 risco	para	essa	prevalência.	No	Brasil,	na	última
década,	houve	expressivo	aumento	da	obesidade	entre	mulheres,	acompanhada	de	maior	prevalência	de	sedentarismo	e
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inexpressiva	melhora	na	qualidade	da	alimentação.	O	objetivo	do	presente	estudo	é	apresentar	a	evolução	das	taxas	de
incidência	de	câncer	de	mama	na	região	nordeste	do	Brasil,	a	fim	de	levantar	hipóteses	sobre	sua	relação	com	o	estilo	de
vida.	Trata-se	de	um	estudo	ecológico,	cujas	unidades	de	análise	foram	as	9	capitais	da	Região	Nordeste	do	Brasil,	sendo	as
taxas	de	incidência	de	câncer	de	mama	/	100	mil	habitantes	durante	o	período	de	2008	a	2018	obtidas	das	Estimativas	de
Incidência	de	Câncer	do	 (INCA).	A	 taxa	de	maior	 incidência	da	doença	entre	os	anos	de	2008	a	2016	 foi	evidenciada	na
capital	 de	 Recife,	 com	 87,9	 e	 84,9/100	 mil	 habitantes,	 respetivamente.	 Em	 2018,	 a	 maior	 taxa	 ocorreu	 em	 Fortaleza
correspondendo	 100,4/100	 mil	 habitantes	 e	 a	 menor	 em	 São	 Luiz,	 com	 49,3/100	 mil	 habitantes.	 Esse	 panorama
epidemiológico,	associado	ao	aumento	conhecido	na	prevalência	de	obesidade	e	ao	nível	de	desenvolvimento	humano	da
região,	despertam	à	necessidade	de	avaliar	a	incidência	de	câncer	de	mama	atribuível	ao	estilo	de	vida.	
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